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DOENÇAS DO MAMOEIRO



Introdução

• Variedades classificadas em 2 grupos 
Solo e Formosa;

• Principais produtores  Bahia e Espírito 
Santo (maior exportador);

• Produtividade  45 a 90 t/ha/ano 
??????

Fonte: Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical (2010).



Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)

Introdução:

• Primeiros relatos

– 1967/68

– Monte Alto e Vista Alegre do Alto – SP;

• Ocorrência:

– Brasil exceto Pará



Importância:

• Uma das mais destrutivas doenças da

cultura fator limitante à produção;

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)

• Indicador do 

efeito destrutivo

Monte Alto

1967

Capital brasileira do Mamão

• vida econômica - “roguing”



Evolução da área plantada no Brasil
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1991 - 18.495

1992 - 20.958
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1999 - 38.890

2000 - 40.202



Sintomas:

• Plantas: tornam-se cloróticas

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)



• Folhas: Mosaico

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)





• Folhas: deformações e bolhas



• Haste e pecíolos:

tamanho reduzido e

curvatura irregular;

• Manchas alongadas

de coloração verde-

escura ou de

aparência oleosa;



• Frutos: manchas anelares e oleosas





Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)

Sintomas podem ser confundidos com o

ataque do ácaro branco:

• Folhas com nervuras +

grossas e transluzentes,

rugosas e mal formadas

 reduzida às nervuras.



≠



Etiologia:

• Vírus Papaya Ringspot Virus;

• 2 estirpes distintas;

• Não é transmitido pela semente.

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)



• A transmissão afídios

• Relação não persistente;
Obs.: não preferência

• Velocidade de disseminação  1ªs plts

infectadas  4 a 7 meses  100% das

plantas do pomar.

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)



Controle:

• Medidas preventivas

 Preparo e aquisição de mudas sadias;

 Plantio distante de outras plantações;

 Destruição de mamoeiros velhos e 
abandonados;

Erradicação sistemática (inspeções)

• ES  Portaria Nº 175 de 25/10/1994;

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)

Propriedades interditadas e mamoeiros erradicados



Outras medidas de controle:

• Cultivares tolerantes;

• Premunização com estirpes fracas;

• Trasngênicos (“Rainbow” e “SunUp”).

Mosaico do Mamoeiro (PRSV-P)



Amarelo Letal do Mamoeiro Solo 
(PLYV)

Introdução:

• Inicialmente constatado em PE em 1983;

• Mamoeiros individuais ou pequenos pomares
domésticos;

• Pouca informação sobre sua importância.



Sintomas:

• Ponteiro:

retorcimento, folhas 

cloróticas  morte da 

planta;

• Frutos: murcha 
generalizada, em alguns 

casos intensa 
exudação de látex.

• Inicialmente: 

amarelecimento de 

folhas parte 

superior;



Amarelo Letal do Mamoeiro Solo 
(PLYV)

Etiologia:

• Vírus Papaya Lethal Yellowing Virus

• Vetor: ainda desconhecido  tentativas de

trasmissão com afídios e crisomelídeos;

• Experimentalmente: transmitido mecanicamente

de extratos de folhas e frutos, enxertia,

ferramentas de corte e solo contaminado.



Amarelo Letal do Mamoeiro Solo 
(PLYV)

Controle:

• Não se estabeleceram medidas (poucos estudos

e ↓ prejuízos aos pomares comerciais);

Recomendações:

• Minimizar a disseminação dentro dos Estados,

evitar a introdução em áreas onde não foi

constatado (movimentação de mudas);

• Erradicação sistemática das plantas afetadas;



Meleira do Mamoeiro (PMeV)

Introdução:

• Ocorrência ES e BA;

• Associação 

deficiência de Boro e 

infecção com PLYV;



Meleira do Mamoeiro (PMeV)

Importância:

• Causa danos significativos  100% dos
mamoeiros em algumas plantações no
ES;

• ES considerada + importante que o
mosaico  velocidade de disseminação e
descredenciamento do pomar para a
exportação;

mosca-das-frutas e Benzil-isotiocianato (BITC)



Meleira do Mamoeiro (PMeV)

Sintomas

Exsudação de látex

Aspecto aquosoEscurece com o tempo (oxidação)



Folhas jovens - necróticas após exsudação

Meleira do Mamoeiro (PMeV)



Meleira do Mamoeiro (PMeV)

Etiologia:

• Vetor: ainda desconhecido, suspeitas  mosca-

branca e cigarrinha;

• Experimentalmente: transmitido mecanicamente

por fricção para mamoeiro e outras spp e

injeção de látex de plts doentes no ponteiros de

plts sadias.



Meleira do Mamoeiro (PMeV)

Controle:

• Única medida eficiente: erradicação sistêmica;

Recomendações:

• Mudas oriundas de sementes de frutos colhidos

de plts sadias;

• Preparo de mudas em local protegido, distante

de áreas de plantio;

• Eliminação de pomares velhos e abandonados,

manter a cultura no limpo.



Variola ou Pinta preta

Introdução:

• Doença + comum do mamoeiro;

• Observada em pomares comerciais e

domésticos;

• Nas folhas  redução da taxa

fotossintética da plt;

• Nos frutos  depreciação do valor

comercial.



Importância:
Variola ou Pinta preta

• Lesões nos frutos  superficias;

• Em elevado nº  grande desvalorização comercial do
produto.



Variola ou Pinta preta



Variola ou Pinta preta
Etiologia:

• Agente causal: Asperisporum caricae;

• Sobrevivência: folhas e frutos doentes aderidos a
plt ou caídos no solo;

• Disseminação: respingos de chuva, água de
orvalho e vento;

• Severidade: época chuvosa e em locais com alta
UR.



Variola ou Pinta preta

Controle:

• Retirar folhas e frutos doentes do pomar 

redução o inóculo do fungo;

• Pulverização: Oxicloreto de Cu, Óxido

cuproso e clorotalonil (protetores),

difenoconazol (Score®), thiabendazol (Tecto®)

e pyraclostrobin (Comet®).



Oídios
Introdução:

• Podem ser divididos em oídio comum e oídio;

• Ocorrência bastante generalizada,

normalmente não causa prejuízos à cultura;

Utilização de S para controle do ácaro-branco

• Viveiros muito sombreados e meses mais frios e 

secos do ano.



Oídios

Sintomas:

• Oídio comum  leve descoloração verde-

amarelada com contornos irregulares,

coberta por um crescimento micelial

esbranquiçado;

• Oídio  micélio e esporos do fungo

formados na superfície inferior.





Oídios

Etiologia:

• Oídio comum: Oidium caricae;

• Oídio: Ovulariopsis papayae;

Controle:

• Não são adotadas medidas específicas;

• Recomenda-se produtos à base de enxofre.

fitotóxico em períodos quentes.

Atenção



Macha de corynespora
• Não causa danos significativos ao mamoeiro,

porém epidemias BA e ES.

• Agente causal: Corynespora cassiicola;

• Lesões pqnas, arredondadas, de coloração

marrom, circundadas por um halo clorótico;



Gomose e Podridão dos frutos

Introdução:

• Amplamente disseminada;

• Ocorrência  períodos chuvosos e em solos
mal drenados;

• Nestas circunstâncias danos consideráveis.



Gomose e Podridão dos frutos

Sintomas:

• Observados nas raízes, caules e frutos;

• Raízes  lesões firmes de coloração 

marrom-escura, ocorrendo:

Raízes laterais Raiz principal

Mais suscetíveis nos 3 primeiros meses



Gomose e Podridão dos frutos

• Até o período

 SR totalmente infectado

 amarelecimento e murcha de folhas

 desfolha prematura...

morte de plantas



Gomose e Podridão dos frutos

• Colo da planta: lesões acima 
ou abaixo do nível do solo, 

com encharcamentos e 
exudação gomosa;

• A Planta: reage ou morre 
comprometimento da 

produção;



Gomose e Podridão dos frutos

• Progresso da doença: presença de massa

esbranquiçada (esporos e micélio)  fruto

com aspecto mumificado;

• Frutos de qq idade podem ser infectados.

• Frutos: manchas encharcadas com

exudação de látex.



Gomose e Podridão dos frutos

Etiologia:

• Agente causal: Phytophthora palmivora;

• Sobrevivência: lesões de mamoeiro, solo e em

outros hospedeiros;

• Disseminação: chuva e vento;

• Condições favoráveis: altas Tº e umidade, solos mal

drenados e presença de ferimentos.



Gomose e Podridão dos frutos

Controle:

• Principal: uso de mudas sadias (evitar a
entrada do patógeno);

• Instalação do pomar em áreas de baixa
pluviosidade e boa drenagem (evitar
acúmulo de água no colo da planta);

• Pulverizar o colo das plts preventivamente
com fungicidas à base de cobre ou
clorotalonil;



Doenças Pós-colheita

Introdução:

• Responsáveis pelas perdas durante o

transporte e armazenamento;

• Prejuízos  10 a 40% transportes

terrestres e 5 a 30% aéreos;

• Podem variar de 1 a 100% manejo.



Antracnose e Mancha chocolate

• Principal doença pós-colheita do mamão;

• Infecções iniciam-se no campo (frutos verdes),

permanecendo quiescentes até o

amadurecimento;

Sintomas:

• Lesões circulares, deprimidas e encharcadas;

• Na porção central  massa de esporos de cor

laranja ou rosada (anéis concêntricos).



Antracnose e Mancha chocolate

• Tecido interno: firme, com 

descoloração branca-

acinzentada e 

posteriormente marrom;

• Calose nas células do 

parênquima  área infectada 

se desprenda da superfície do 

fruto;



Antracnose e Mancha chocolate

2º tipo de sintoma:

• Raças diferentes

- outro tipo de infecção

• Macha chocolate  manchas 

pqnas, circulares, levemente 

deprimidas, de coloração 

marrom-avermelhada;



Antracnose e Mancha chocolate

• Agente causal: Colletotrichum gloeosporioides;

• Sobrevivência: restos de cultura  conídios
liberados pela água da chuva ou irrigação e
dispersos pela corrente de ar ou insetos até os
frutos;

• Infecção não necessita de ferimentos;

• Condições favoráveis  altas Tº e umidade.



Podridão preta ou seca

• Agente causal: Mycosphaerella caricae-papayae;

• Frutos: manchas pqnas, de aspecto encharcado,
posteriormente, deprimidas, firmes, secas e
pretas;

• Infecção necessita de ferimentos;

• Condições favoráveis  armazenamento dos
frutos na faixa de Tº entre 18 a 30ºC.



Podridão de Lasiodiplodia

• Agente causal: Lasiodiplodia theobromae;

• Sintomas: lesões escuras nos frutos com
uma superfície rugosa, ampla margem de
tecido encharcado;

• Apodrecimento e mumificação de grande

parte dos frutos.



Mancha de alternaria

• Agente causal: Alternaria alternata;

• Sintomas: lesões circulares a ovais, de

coloração preta na superfície dos

frutos;

• Ocorrência: frutos transportados ou

armazenados sob refrigeração.



Podridão de Fusarium

• Agente causal: Fusarium spp.;

• Sintomas: lesões pqnas, secas e deprimidas,
cobertas por crescimento fúngico branco;

• Manifestação: qdo o fruto começa a amadurecer;

• Patógeno fraco: fator estressante ou injúria para
seu estabelecimento;

• Invasor secundário, associado a lesão de
Colletotrichum.



Podridão de Stemphylium

• Agente causal: Stemphylium lycopersici;

• Sintomas: lesões circulares, pqnas, inicialmente de
coloração de coloração marrom, posteriormente
aumentam de tamanho desenvolvendo margens
avermelhadas a púrpuras;

• No centro da lesão: massa de esporos de cor verde-
escura e micélio branco-acinzentado;

• Aumento da suscetibilidade: injúria ou estresse, ferimentos
mecânicos, tratamento pelo calor e armazenamento em
temperatura baixa.



Podridão de Rhizopus

• Agente causal: Rhizopus stolonifer;

• Observada durante o armazenamento e trânsito
de frutos, raramente vista no campo;

• Sintomas: podridão mole e aquosa, coberta por
um micélio branco e massa de esporângios
negros;

• Infecção: através de ferimentos, apodrecendo
rapidamente frutos inteiros, ficando intacto
apenas a cutícula;



Controle das doenças Pós-colheita

• Redução do inóculo;

– Remoção de frutos e folhas senescentes;

– Manter a cultura no limpo;

• Pulverizações nos pomares (regularmente);

– Mancozeb

– Chlorothalonil...e outros!



• Evitar de ferimentos;



• Tratamento pós-colheita

– Tratamento térmico (60º/30’) e/ou

– Suspensão fungicida (Thiabendazol)

* Suspenção aquecida a 48ºC - tratamento por 20’

» Carência de 10 dias

*
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